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aprende em movimento, isto significa que a 
criança aprende com a música, e a percep-
ção da relevância do papel da música neste 
processo, contribui de maneira significativa 
para o desenvolvimento infantil. Perceber a 
importância da música neste processo de de-
senvolvimento faz parte da atuação do pro-
fissional de educação, que buscará da manei-
ra mais criativa, alternativas para oferecer a 
música como ferramenta de aprendizagem. 
Para obter resultados significantes, porém, é 
necessário que o professor perceba a impor-
tância de conhecer, respeitar e adicionar as 
influências musicais da criança, valorizando 
sua identidade social e cultural.  

Além deste trabalho perceptivo e intui-
tivo, é necessário que a música passe a ter a 
relevância justa neste processo, passando a 
ser trabalhada não só com a intuição e o im-
proviso, mas que haja um processo de forma-
ção dos profissionais, com investimento nes-
te campo. E que estes profissionais possam 
atuar de maneira profissional e estruturada, 
obtendo assim melhores resultados não só no 
desenvolvimento infantil, mas influenciando 
significativamente no aprendizado.  

Propomos, portanto, que haja uma 
adaptação na grade curricular dos cursos que 
capacitam pedagógicas de educação infantil 
para contemplar a música, a fim de cultivar a 

cultura e o desenvolvimento pessoal 
que essa área pode trazer.  

E que esta ferramenta possa enfim ser 
explorada e utilizada em toda a sua potencia-
lidade, trazendo resultados significativos para 
o trabalho do professor de educação infantil. 
Assim, escola, pais e alunos devem oportu-
nizar elementos comuns que sejam vínculos 
que poderão impulsionar o desenvolvimento 
infantil e, por conseguinte, a aprendizagem.

REFERÊNCIAS 
ALMEIDA, Cláudia Mara de. Professor 

de educação infantil e anos iniciais do ensino 
fundamental: aspectos históricos e legais da 
formação. Curitiba: Ibpex, 2011.  

AGUIAR, Renata. O Lúdico na educação 
infantil. São Paulo: Editora Intersubjetiva, 2004.  

BEYER, Esther S.W. A abordagem cogni-
tiva em música: uma crítica ao ensino da mú-
sica, a partir da teoria de Piaget. Rio Grande 
do Sul, Dissertação (Mestrado em Educação). 

Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. 1988.  

BRAIT, Beth. Língua e Linguagem. 2 ed. 
Ática: São Paulo, 2002.  

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. LEI 9.394/96. Dezembro de 
1996. Disponível em:. Acesso em: 18 ago. 2020.  

______. Ministério da Educação e do Des-

porto, Secretaria da Educação Fundamental. 
Características do Referencial Nacio-

nal para a Educação Infantil. Brasília: MEC/
SEF, 1998.  

______. Secretaria de Educação Funda-
mental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Língua Portuguesa. Volume 2. Brasília, 
MEC/SEEF, 1997.  

BRITO, Gilson. A canção do Aratatá. Es-
cola. São Paulo: n°126, p. 28. Ano XIV. 

Outubro, 1999.  
CAGLIARI. Luiz Carlos. Alfabetização e 

Lingüística. 10 ed. Scipione: São Paulo, 1997.  
CHAFER, R. M. O Ouvido Pensante. São 

Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1991. 
COLL, César; TEBEROSKY, Ana. Apren-

dendo Arte. São Paulo: Ática, 2000.  
FERES, Josette S. M. Bebê, Música e 

movimento. São Paulo: Ricordi, 1998.  
FREIRE, Paulo. A importância do ato de 

ler – em três artigos que se completam. 31 
ed. São Paulo: Cortez, 1997.  

HENTSCHKE, Liane; DEL BEN, Luciana. 
Aula de música: do planejamento e avaliação 
à prática educativa. In: ______. HENTSCHKE, 
L. DEL BEN, L. (Orgs.). Ensino de música: pro-
postas para pensar e agir em sala de aula. 
São Paulo: Ed. Moderna, 2003. Cap. 11.  

JOLY, I. Z. L. Educação e educação 
musical: conhecimentos para compreen-
der a criança e suas relações com a música. 
In:______.  

PENNA, M. Música(s) e seu ensino. 
Porto Alegre: Sulina, 2008.  

PILETTI, Nelson. Sociologia da Educa-
ção. Editora Ática, 1993.  

RAU, Maria Cristina Trois Dorneles. A 
ludicidade na educação: uma atitude peda-
gógica. 2. ed. rev., atual. e ampl. – Curitiba: 
Ibpex, 2011. 

 ROSA, Nereide Schilaro Santa. Educa-
ção Musical para 1ª a 4ª série. Editora Ática, 
1990. S.

A SÍNDROME DE ASPERGER 
E A LEGISLAÇÃO  

  BIANCA DOS SANTOS MONTEIRO 


